
EXAMES... E EXA M E
Deve c a u s a r  as mais  

desen con trad as  i m p r e s ­
sões ao o b s e r v a d o r  quej , , _ r, „  „ .  n
coloque ua s ituação mais  D ire tor -uerente :  JO^-E R O C H n  
alta  e desapaixonada  pos­
sível um e x a m e  dos diíe'  
r entes  p an o ra m a s  que a 
vida social  apresenta .  Os  
m ais  heroicos  e’ incom pa­
tíveis m ed icam en to s  são } îli<dade do conjunto.  E,  
aconselhados  e í n i m s t r a - : g U0m gabe ? Vem daí toda]  
dos aos org an is m o s  com ja m u itiplicnção dos. «pro-  
balidos pelos meam os m a - : fe tag ,  e «s a i v a dores»,  
lee. Os m esm o s  fátos  e;  H a  o x a m e s e... exam e,  
at i tudes  são elogiados e j\Tjng uem poderá  fazer u m ’ 
explobados,  con form e a e x a m e  im parcia l  dos fã- 
fonte donde veem  as ap re  jt0Si porque não ha essaj
ciaçoes.  E n t r e ta n to ,  o quej im p arc ia l id ad e  absoluta '  
e c o m u m ,  ou aparente^  ] e a j.rQ og humanos.  Todos '

( C o l a b o r a d o r e s  D iv e r s o s )

C i g a r r o s

m e n te  c o m u m  em tudo é 
o seguinte :— TO D O S R E ­
C O N H E C E M  Q U E  A SO ­
C I E D A D E  E S T A ’ D O EN ­
T E  TODOS Q U E R E M  
S A L V A ’-LA.

As divergências,  os an­
tagonismos,  as lutas, etc.  
s u r g e m  quanto  á diagno-  
se e á terap êutica ,  v a r i a n ­
do os prognosticos  entre  
os mais  e x t r e m o s  limites.  
E  as opiniões se distri  
buem jjdesde a e x t r e m a  
esquerda á e x t r e m a  di ­
reita,  estendendo-s'e por  
sobre todo o c i m p o  do 
pensam ento sociológico  
moderno.

O que é c o m u m  a to' 
dos, ou quasi  todos ó a 
c r i t ic a  desapiodada da 
si tuação  reinante.  E m  t o ­
dos os paizes. Com todos  
os povos,  sob todos os 
regimens.  Os g r a n d e s  jor  
nais re f le tem  a inquieta ­
ção do mundo inteiro.  
E s t o u r a m  d e s c o n te n ta ­
m entos  por toda a parte .  
O que é repelido aqui,  
ali é rec-lamado com  in­
sistência.  E m  todos os 
sentidos de m o v i m e n t o —  
da direita oa r a  esquerda  
e da es querda para  direi  
ta.  Ha,  ao que parece,  
u m a ve r d a d e ir a  repulsa  
pelo EST A D O  A T U A L ,  
f r u to  ou causa  de uma  
ansia de renovação.

P a r e c e  que todas  as  
discussões g i r a m  em tor'  
no de um a entidade abs­
t r a t a ,  ao m e n o s — não tão  
real  co m o  o homem . Um  
h o m em  T E R M O  M E ’DIO,  
que ninguém nunca viu, 
um  hom em  T E O R E T I C O .  
D outro  lado, o que se es* 
quesse, em quasi todas  
essas discussões, é o ho­
m em  verdadeiro ,  o bo*  
m em  que existe,  que m ó r a  
a rua tal, n u m ero  tanto,  
ou na F azend a  tal.

T a m b e m  subsiste uma  
tendencia  m uito  com oda  
de localizar o m a 1, ou a 
causa  do mal, aqui ou 
alí, num d eterm in ad o  pon­
to, visivel a quaisquer  
olhares.  Nem  se precisa ­
r ia  de r e p e t i r  que esse 
m al ou eausa-de-mal nun­
c a  é posto d e n tr o  de nós, 
c a bendo -no s  parte ,  m aio r

t«em  o seu ponto-de-vista.j  
H a  pontos-de-vista m a i s 1 
ou menos elevados,  dignosj  
e largos .  No entanto,  ro-l 
f le t i rão  s em pre  a opinião 
de um hom em , em c e r ta s  
e d e te r m in a d a s  c ircuns '  
taneias, ' £  é a d m i ra v e l  
tjue se tente impôr-, a to' 
dos uma opinião qu<H por  
muito elevada e digna e 
la rg a  que seja, não deixa  
de ser pessoal.

Esse uui íorm ism o não 
é humano,  nem  fica bem  
no mundo dos intel igen­
tes.

Não se nega  que ha, 
v a m o s  dizer a ss im — numa  
f o r m a  d i fu s a—, um (mal  
ou um a porção  de males  
infelicitando o organ ism o  
social. U m a consequencia  
dos defeitos pessoais de 
c ad a  cidadão.  Como a 
impurezi ,  minando o cor '  
po de cada  jovem  do Clu­
be, abate  ou anula a efi 
ciência deste,  assim tam'  
bem os vicios m ora is  de 
cada cid adão diminuem  
ou cancelam  o valor  m o ­
ral da sociedade de que  
ele faz parte .  No t e rren o  
intelectual,  as coisas se 
passem de modo seme*  
lhante.

Com os .m esm os  ho-- 
mens,  a m a r r a d o s  aos m es­
mos c o s tu m e s  e hab i tu a ­
dos aos m esm o s  vicios,  
não ha modificações  que  
c a n c e r te m  a situação.  
T r a n s f o r m a d o s  os homens  
m udar-se  á profundornen-  
te  a fisionomia m o r a l  do

jplando os cam inh os  Iu- 
, minosos de um p o r v i r  
| feliz.

Saudando,  assim, a a l ­
v o r a d a  da nossa resurre i -  
ção política,  oseulemos a 
bandeira  s a g r a d a  da nos'  
sa P a t r i a  !

Pro f. E. Mesquita 
Direcícr do Exfernaío 
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b r y ã o  fecundo e 'g lo r io s o 'q u is to u  a s s i m ,J a o  longo  
da nossa- eiviüsação,  e da sua his tor ia  todas  as 
bom se póde dizer que c o r ô a s  do tr ium pho,  essas

RUA DA QUITANDA

meio em que vivemos.
E  é só.

Alceu Osias Martins

deste  solo foi que desa-  
botoou a p r im eira  flôr  
da g r a n d e  nação brasilei'  
ra.

D’aqui foi t a m b e m  que,  
r u m o  aos ser tões  lendá­
rios do oeste,  a r r a n c a r a m  
aquellas estu pendas '  aves  
de arr ibação ,  - -  heróicas  
aves, que d i la ta r a m  esta  
m e s m a  P at r ia ,  a longando  
o vôo luminoso das ban­
deiras  além, m uito  p a ra  
além do m erid iano das  
Tordesilhas .

D aqui  ainda foi que i r ­
r o m p eu  naquele dia pas-

em que se e n t r e la ç a m  o 
c arv a lh o ,  o Iaurel  e o 
ouro.  Só lhe f a l t a v a  a 
c o rô a  de espinhos,  a eo- 
rôa  dos red e m p to r e s ,  a 
c o rô a  fdo m a r t y r i o  pela 
r e g e n e r a ç ã o  politica da  
P a t r ia .  E  es ta  p r e c is a ­
mente,  foi a que Deus lhe 
predest in ou em  32, c o n ­
sumando-lhe assim um a  
gloria  q u a t r o  vezes se c u ­
lar.

E  hoje, r e m e m o r a n d o  
os dias glor iosos  do seu 
passado,  São P au lo  reju-  
bila-se, nas suas  f ibras

chal do nacional idade o mais  intimas,  na visão

Alvorada
E23T

Eis  c hegado  o] m o m e n ­
to em  que, de n o r t e  a 
sul, todos os filhos desta  
im m ensa  P a t r i a ,1'se voltam  
para  São  Paulo ,  em meio  
as galas  e aos f rêm itos  
da instal lação da  -Assem-

g r i to  do Y p ir a n g a ,  o gri  
to da independencia e da 
l iberdade,  sem a qual de  
nada nos v a lera  t e rm o s  
nascido.

E, finalmente,  nos dias  
aprehensivos ,  que viveu  
o nosso patr io t ism o,  nes ­
sa epopéa form idável  que  
foi o revolução  de 32, v e ­
mos os a r c a n o s  insonda-  
veis da Providencia ,  em  
cujas  m ãos  os espinhos  
d es ab ro c h am  em  rosaes  e 
as preces  se t r a n s f o r m a m  
em afflusivos de gr a ç a s .

Da m es m a f o r m a  aquel- 
le q u ad ro  de m o r t e  e de 
desolação,  que glorificou  
o solo bandeirante ,  t r a n s ’ 
f o r m o u  nu m a pagina lu­
minosa que ha de f icar  
g r a v a d a  na nossa his toriabléa, que vae  e la b o r a r  a 

c a r t a  ;politica ^de nossojeom  le tras  de fogo.  
Estado .  jí Aqui, pois, nasceu o

Foi  aqui, nos cam pos .  Brasil,  aqui se expandiu,  
v erd ejan tes  de Piratinin- aque se fez livre  e se le- 

ou m enor ,  nã responsa-  ga, que se lançou o em- vantou.  E  São Paulo  con*

fes tiva de mais  um t r i u m ­
pho, conquis tado  pelos  
seus filhos.

E  que glor ia,  de facto,  
não é p a r a  São Paulo  que  
deu ao Brasi l  as odysseas  
in com p aráveis  dos seus  
bandeirantes,  os poemas  
g eo r g ic o s  da sua c ul tura ,  
a alliada nacional do 7 
de S e t e m b r o  e a epopea  
r e g e n e r a d o r a  de 3 2 !

Concret izando-se  os so­
nhos da sua s u p r e m a  a s ­
piração,  hoje São Paulo  
e r g u e  seus braços  aos  
ceus p ara  r e c e b e r  das  
m ão s  bemfazejas  da* P r o ­
videncia o evangelho  da  
constituição  ren o v ad o ra .

D eixarem os  p a ra  traz ,  
na solidão dos séculos a 
se p erd er  nas cinzas do 
passado, a s i tuação  anki-  
losada em que nos deba*  
t iamos;  e na r e v o a d a  de 
enthusiasm o que hoje nos  
invade,  e s ta m o s  contem *

D e  um co n st a n te  leitor,  r e ­
cebemos  a bem redigida e pon ­
derada carta que a seguir trans­
crevemos:

«Ilrno. Sr.  Redator d ’0  «Pro- 
greeso».

Saudações .
Leitor assiduo de sua folha ,  

tomo a liberdade de lhe mandar 
a minha impressão  sobre  a 
mudança do nome da Rua 
da Qui tanda  para Madre  M a ­
ria Theodora .

Quando se falou,  já faz a l ­
gum tempo,  que a cidade re ve­
renciaria,  de maneira a mais e x ­
pressiva,  a memória da bene-  
merita religiosa,  eu não p e n s a ­
va, nem de leve,  que pudesse  
um dia desaparecer ,  da nomen­
clatura de n os sas  ruas,  uma 
das suas denom in açõ es  mais 
tradicionais.

Eu supunha que fosse dado 
o doce nome da Madre,  a qual,  
na minha opinião,  se  fez  d ig­
na do reconhec imento de n o s­
sa gente,a uma rua que não tives 
se nome,— apezar de ainda não 
ter sido prestada  essa homena* 
gem sequer ao fundador da ei ’ 
dade,  Domingos  Fe rna nd es .

Provavelmente se lembrariam,  
pensei ,  da rua que  sae do 
Largo do Patroc ínio,  em c o n ­
tinuação da rua do mesmo nome,  
e que me não parecia ter d e ­
nominação.  Ao lado do Colégio 
São  Josè ,  estaria naturalmente 
indicada para perpetuar a me­
mória da sua saudosa  superio­
ra. Es sa  rua,  ou, então,  alguma 
outra não crismada.  Nunca  a 
Rua da Qui tanda.

Rua  da Quitanda é u m  nome 
que ge ra ç õe s  sucessivas  veem 
conservando e consti tue uma 
recordação  do Itú antigo.

Mesmo em cidades onde não 
ha o !fet ixismo de todas as 
denominações  tradicionais  se 
conserva  o nome de rua da 
Qui tanda.

Em São  Paulo ha Rua da 
Quitanda.

No Rio de Ja ne iro  ha Rua  
da Qui tanda .

O  arrancamento  de tal placa 
seria um verdadeiro sacri légio.

Foi  com a maior surpresa e  
mágua,  portauto,  que soube do 
A’to que deu o nome da M a ­
dre Maria Theodora  á Rua da 
Quitanda.

Tive a impressão de que os 
nossos hom ens  estavam en ve r­
gonhados da velha denominação  
e ass im resolveram o desapa­
recimento  dela.

Mas não o conseguirão ,  sr. 
Redator.  A homenagem de sa-  
bado ultimo não vencerá  a tra­
dição.

Vae  acont ecer  com a nossa 
(Continua na ulYlma pagina)



«Progresso»  Domingo,  14 de Abril  de 1935

“Progresso’*
R e d a ç ã o :

R u a  dos A ndradas ,  103

Desde então então céga,  sur-| chei, c e r t o  de que iria  
I da e muda,  a morte chega ,  es- j a j u s t a r  c o n t a s  c o m  aque  
tende a garra adunca,  e o que ^  { rufco g  p r o v o e a n t e 3 .

E X P E D I E N T E
Numero  avulso (do dia) 

» a trasado

agarra,  isto leva.

7«nnn! ® meu am ĝ° não 40s'
, 51 conhece,  ' talvez,  a sanha

mari-

$200 
S400

Assinaturas 
Ano . . . 12$000
Semestre .

P U B L I C A Ç Õ E S  de um a onda d0

Repet°çlívre '  editais; linha 1 4300 bondos. E  ai daquele  que
| desconhece a braveza  des- 

B a s e  — 1 centímetro de altura se bichinho danado.  Ma- 
(por 1 coluna de largura)  ! riburldo enraivecido não

respeita c ara ,  por  mais  
bonita que seja. Eu  posso  
dizer isso, porque já fui 
assaltado,  de supetão,  por  
um a t u r m a  deles, cujas  
fe r r o a d a s  f o r a m  bem apli­
cad as  neste  corpo  essen­
c ia lm ente  constituído  de 
osso, O que vou c o n t a r  é 
de m eu tempo de m eni­
nice :

— No quintal do meu  
visinho havia  u m a goia-  
beira c a r r e c a d a  de frutos.  
A ch ava  p r uden te  uma  
«batida» naquela f a r t u r a  
em c om pleto  abandono.  
De manhã,  mal  havia  fei­
to a minha o r a ç ã o  prec i ­
pi tadamente ,  p ara  la mar-

esse terreno sempre esteve precio porque le r e m e t e -  
debaixo  da Administ ração r é  ja c a n tidad  que fuera  
da Egre ja ;  que sabe  também n e c e s s a r i a  p a r a  p ; ) g a r  loí?

l.ajvez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

1.apag.
2 . a
3.a
4 .a

2Sooo
ISooo
ISooo

S9oo

ISooo
$5oo
$5oo
$4oo

P a g a m e n t o  ad i a n t a d o

A Alorte
Fíôr de Liz

Na lenda búlgara bem se vê 
a morte atravez  de seu mis té ­
rio impalpavel  e obscuro.  Crean-  
do-a,  Deus mandou-a buscar á 
terra um certo pai de famiüa. 
Ela,  tomando a sua foice,  veio 
bater  á porta do predest inado,  
cuja mulher,  hospitaleira,  a c o ­
lheu-a afavelmente.

— Agradeço te a hospitalidade,  
co rrespondeu,  cortezmcnte,  a 
visita:  mas eu apenas venho 
b n sc ar  o teu marido.

Aqui,  conhecendo a pobre 
mulher  a desconhecida,  prostou- 
se-lhe,  em lagrimas,  ao3 pés,  e 
mostrando- lhe  as creancinhas:  
ó  morte ! como f icarei pobresi-  
nha e só com meus filhinhos 
sem pão ? c lamava a mise^a. Os  
pe que no s  agarravam-se á in ­
trusa,  como c a c h o s  de f lôres a 
ramo resiquido:  ó morte ! g r i ­
tavam espavoridos,  que nos 
deixas  orfans.

Comovida ,  a hospede se re­
tirou lentamente,  cuidando que 
o Senho»- talvez se esquecesse  
do  recado.  O  Pai do Céo,  p o ­
rém, acudiu logo pela sua m e n ­
sag em:  onde,  a alma que  man­
dara buscar  ? A morte descuí-  
pou-se,  toda tremula:  ó meu 
S e n h o r !  que não tive cor ação  
para aquele espectáculo.  Tantas  
as  lagrimas da mulher e tama-

Mal toquei no galho  
mais  proxim o, u m a t u r m a  
de vespas  te rr ív e is  caiu  
em  c im a  de mim  sem dó, 
nem piedade,  voltando eu Se^ 
p a r a  casa  com  um a c a r a '  
de sapo inchado, todo fe ­
r ido pelas picadas  dos fe­
rozes bioíios, que me acom  
p a n h a r a m  até  o fim da 
c a r r e i r a . . .

Hoje  em dia, o m a r b  
bundo é um  inséto tão  
te r r i v e l  p ara  m im  com o  
uma m e t r a l h a d o r a  em  
acção.

— E ’ olhando,  de longe,  
p a ra  u m a casa  de m ari '  
bondo que .eu faço psico­
logia do brasileiro.  O 
povo brasileiro é com o  
u m a casa  de m arib u n d o :  
em q u an to  não se lhe toca,  
a coisa vai bem. Mas . .  .
E  é uma verdade .  O bra-j 
sileiro dá um boi para ;  
não e n t r a r  no barulho.j  
Mas, depois que e n t r a  j 
nele, é com o o maribondo: ;  
persogue o inimigo a a é  o 
fim da c a r r e i r a  e não o 
la rg a  nem por uma boia­
da !

BR NZ O

a p r e s e n t a d a s  n a  a c ç ã o  eníre  a E g r e j a  Matriz de 
P orto  Feliz  e a  Pre íe i lura  Municipal de 

P o rto  Feliz, pelo 
a d v o g a d o  E r m e l í n d o  Maffei

que  seu irmão Padre Jo sé  
Uidiro Rodrigues,  fque foi 
vigário de Porto FeJiz, man­
dava proceder a limpoza no 
referido terreno.»
Depõ e  Gertrudes Augusta de 

a 4 fs. 13, que:
«a depoente lhe íalára sua 

mãe,  falecida com noventa 
e oito anos de idade,  que,  
tambem,  desde cr iança,  o u - 1 
vira de outras pess oa s  a n ­
t igas no logar,  que esse ter* 
reno §empre pertenceu á 
Igreja,  e que tambem s e m ­
pre ouvira falar que desde 
quando existia a E gr e j a  esta 
t inha posse sobre o terreno;  
que o vigário «Francisco G o n­
çalves Barroso» administra­
va, ha mais de sessenta anos.  
o terreno em apreço,  m a n ­
dando proceder a sua l impe’ 
za por meio de um em pre ­
gado,  e que desde mil oito- 
centos  e setenta e um, já  a 
Egreja  era tida como possui '  
dora do terreno».
Diz Just ino Gomide Bueno,  

fís.  15, que o terreno em ques* 
tão sempre portenceu á E g r e ­
ja,  porque sabe de ciência p ró ­

pria,  que o Padre j o s é  ílidro 
Rodrigues,  então vigário de 
Porto Feliz,  mandava limpar 
o terreno,  a justando e s p e ­
cialmente para isso empre­
gados;  ouvia do proprio p a ­
dre que  o terreno pertencia 
á Egreja;  que sabe de ciência 
própria que junto á Mati iz 
havia uma area suficiente 
onde o povo se acomodava 
em tempo de festa.»

(Continua)

12 f rascos  de vu es t ro  
Elix ir .

Com s u m a considera*  
cione, saludo at t .

Dr. E r n e s t o  Cibeli 
(Medico)

Rafaela ,  P ro v ín c ia  de 
Santa  Fé .  Republica A r ­
gentina.

LEPRA I  BRASIL
José  F I R M O

M .  J u i z

Bòa Saúda... Vida Lcrna.

Pelos direitos  da A u t q r a  
E g r e j a  Matriz  de P o r t o  Feliz.

nha a penar ia  das creanc inhas .  •
Cuidei  trazer do mundo tantas j ? Ue ÍUllclünam Profi ss ,ona,s nao

Prel iminermente,  M.  Juiz,  não  nele átos de dominio e p e s s e . ! 
se deve tornar conhec imento j Velhos moradores do|Iogar afir-1 
dos átos praticados neste pr o - !m a m  que a E gr e ja  M a t r i z  s e m - j 
ce sso  pelo advogado da P r e f e i - 1 pre possuiu o terreno como seu,  j 
tura,  uma vez que não  está j sendo, ess a  alegação  corroboro-1 
inscri to na ordem dos Advoga- i da  pelo documento de fís. Aqui!  
dos Brasileiros,  como atesta o é de citar a lição de Astolfoj  
documento  junto, e con se qu en ­
temente não possue habil itação 
profissional.  Portanto são nulos 
03 átos judiciais prat icados pelo 
pacrono adverso.

O Egrégio Tribunal  de J u s ­
tiça do Estado de São  Paulo já 
tem anulado julgamentos  em

Eb;âm-S8 usar d o o

í l Í j a í i í  u l
Do Ph. Ch.

| J o ã o  da Si lv a  S i lve i ra

Em pregado com real vantagem  j 
nos seguintes ca so s :

l ição
Rezende:  « A p o ss e  póde igual­
mente provar-se peios t i tu 1 os; 
não se trata,  bem entendido,  j 
dos titulos de propriedade,  mas 
de documentos capazes  de pro- j  
var os fátos constitutivos da 
posse». (Manual  do Codigo!  
C i v i l —Direito das cousas — Vol. 
V I I— pag 383.)

E assim «os átos de posse 
podem-se provar ou por íesíe-

A „ ~ o o . inscr i tos  na Ordem. Assim o
o n t r a s q u e  nao fazem  falta.  autorizam os ar i s . 2 ,  e 24  do
Vaga bu nd os ,  n es c .o s ,  .naese ja -  ReguIamento  da 0 r t íe m  dos Ad

| vogados (Dec. n. 2o 784 — 14 de 1 públicos,  podem ser 
ro s . o  s e - , dezembío de 1931).  «E o Dec. !  por todos os meiosEntão  Deus,  com 

vero lhe disse:
— Desce ao fundo do mar e 

t r aze-me a primeira pedra que 
encontrares .

Desceu a morto ao fundo do 
mar e tornou co m a pedra,  que 
partiu por oídem do Senhor .

— Vês ,  perguntou-lhe  o E te r ­
no, o vermezinho que na pedra 
se agita  ? Quem o creou e al i ­
me nta  ?

— Vós .  s e n h o r !  respondeu a 
misera,  aturdida,

— Ora,  tornou o Pai celeste,  
se cuido do vermezinho que vive 
no fundo das agua3,  como me 
esquecerei  dos filhos dos h o ­
me ns  ?... J á  agora serás  céga 
para não vêres  se grandes  ou 
pequenos,  casados on solteiros,  
f racos  ou poderosos,  ó morte ! 
os  que eu te mandar buscar;  
surda,  para não ouvires os seus 
la mentos  e muda para não di- 
zer es  ao  que vais.

munbas,  ou por instrumentos 
provados 

admitidos
| n. 22 .039 de 1.° de novembro  j em direito.» (Acordão do Supre-  
M e 1932» tornou obrigatorio o|ino Tribunal  Federal  - O Direi-  
' re gul am ent o  acima referido a ! to vol. 73— pag.  250 e vol. 80 
partir de 31 de março de 1933. j —  pag.  22).
Em caso de transferenc ia,  é Do depoimento homogenio  
necessaria a inscripção  no qua- das tes temunhas de f !s. — deps e- 
dro da secção  em que vai exer -  ende-se  logo que a Egreja Ma- 
cer o advogado sua at ividade] triz de Porto Feliz teve,  de 
profissional,  (art. 18 do mesmo fáto, em todos os tempos,  o
regulamento).

Levantada esta preliminar,  
passemos agora ao merito da 
questão.

Veremos ,  M. Ju i z ,  que todos 
os requisitos necessár ios  á ac ­
ção de manutenção de posse 
estão,  nestes autos,  plenamente 
provados.

1.° requisito:  posse efeti­
va:».

Se mpr e  foi tida a Egreja  M a ­
triz pelo povo desia cidade,  
como possuidora da faixa de 
terreno,  contígua a ela, e como 
possuidora,  ela tem exercido

exercício pleno do poder inhe 
rente ao domínio sobre o im ó­
vel.

Diz a testemunha de fls.  12— 
v, Maria Nuncia Rodrigues,  an- 
tiquissima moradora de Por to-  
Feliz:

«que  desde que f r e q ü e n ­
tava a escola primaria,  na 
idade de 8 anos,  ouvia falar 
que o terreno,  situado á e s ­
querda da Matriz,  onde atual­
mente estão plantadas diver­
sas  arvores,  sempre pe r ten­
ceu á igreja;  que sabe tam­
bem de ciência própria que

Rachitisroo, 
Rheumatismo em geral, 
Corrimento dos ouvidos,
Iisí*? animações do utero, 
Aífecções do fígado, 

ciias da pelíe,

Gonorrhéas, 
Esp-nhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escrophulas, 
Daríhros,
Fistulas,
Cancros, 
coubas,
Bouhons,
Dôres no peito, 
Carbúnculos, etc.

p a a s R C S O i
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N a  E e p u b l i c a
A r g e n t i n a

Como no esiste en la 
Republica A rg entina  un 
p rep a r a d o  tan bueno por

A C A M P A N H A  profi latica 
contra a lepra, pela sua quasi 
absoluta ineficiência,  tem sido 
uma das nodoas mais ve rg o­
nhosas  dos homens  de governo.

A poücaí igem sempre a b s o l ­
veu no Brasi l  as a tenções dos ho 
mens que  deviam zeiar melhor 
pelos nossos desíinos.

Infelizmente,  entre os paizes  
atrazados em medicina social,  
ocupamos uma situação da e x ­
celente relevo.

Não são as palavras.  Sãos  o 
fátos que depõem.

Teria razão Miguel Pereira 
quando disse que o «Brasi l  era 
um vasto hospital»?

Possivelmente.  A inércia dos 
nossos governos,  diante dos 
problemas diretamente ligados 
á saude do povo, è espantosa.

Dé outra maneira não se e x ­
plica a alarmante propagação 
de certas molést ias que vem 
matando as energias da raça 
brasileira e desenhando aos 
nossos olhos um futuro t e n e ­
broso.

Querem ro  depoimento das 
estatíst icas ?

O Brasil possue c incoenta 
mil leprosos,  espalhados pelo 
seu imenso  territorio,  envergo­
nhando a sua civii isação inc i ­
piente.

Souxa  Araú jo  afirma que o 
nosso indice é o mais elevado 
.de todos os paizes civil isados 
do mundo, co locando-nos  em 
igualdade de condições com a 
lüd o-Ch ina ,  j av a ,  Sumatra ou 
índias Bri tanicas  e varias co-  
lonias européas da Africa:  Ni ­
géria,  Congo, Madagascar,  etc.

E* ou não é uma ve r g o n h a?
Não ha outro vocábulo que 

melhor se ajuste ao simptoma 
desolador.  Os a tacados do mal 
de Hansem,  á falta de dispen­
sários para aíende-io^, vivem 
em muitas 'cidades,  vagando 
pelas ruas,  sem que faça se n ­
tir nenhuma interferencia dos 
poderes públicos.

O [heroísmo 'verdadeiro de 
um grupo de ciêntistas ab n e­
gados anula-se,  pode dizer-se,  
diante da desplicencia del in­
qüente dos nossos governos,  pre 
ocupados com as questões d o ­
mesticas de sua política.

E a tu ber cu los e?
Eis ahi outro agente podero­

so do obtuario.  A mortandade 
infantil no Brasil  é impressio­
nante.  Morre-se entre nós á 
mingua de recursos,  de provi- 
denciãs,  de medidas que,  em 
qualquer outro paiz,  são  rigo­
rosamente tomadas pelos g o ­

las Gnfermedades vene- i  ve m os .  Não ha nenhum exagero
reas  co m o  el a f am ad o  
«Elix ir  de Nogueira» ,  y  
en virfcud desta qualidad  
yo le pido r e m e t i r m e  con  
urgência  12 f r a s c o s  de 
dicho Elix ir ,  y  se por a 
caso  Usteds  no quieran  
h a c e r  la espedicion,  me
m ande con

na f rase  de Miguel P e r e i r a : 
«o Brasi l  é um vasto hospital».

Negue quem quizer a rea l i ­
dade dessa expressão.  Ela,  no 
entanto,  reflete uma observação  
justa.  Percorra quem quizer as 
nossas  cidades,  abandonando 
provisoriamente a avenida.  T e rá  
uma visão exáta do quadro do­
loroso e deixará de se or gulhar

e l  ’ de um paiz prodigioso pelas
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suas  reservas inesgotáveis ,  pela 
grandeza de seu sólo,  pela h is ­
toria de seus lances de br av u ­
ra,  pela intel igência de seus 
f ilhos,  mas diminuído pela elo- 
quenc ia  das estatíst icas que 
nos advertem, quando nos e m ­
polgamos nessas  grandezas ,  que 
possuímos cincoenta mil l epro ­
sos no Brasil ,  contaminando os 
sadios,  desmentindo a lenda da 
nossa  civi l isação e da nossa 
cultura.

Louvemos aqui o es forço  iso­
lado de alguns ciênt istas  b ra ­
sileiros,  traçando diretrizes de 
combate,  planos de acção  sa~ 
nitaria, investigando,  reagindo,  
querendo,  á custa  de sacrifícios 
imensos,  preservar do mal as 
futuras gerações  brasi leiras.

Emquanto  i s s o —notem bem 
— os governos  cruzam tranqui­
lamente os braços.

o famoso Ratinho Cur ioso  que 
todas as creanças  con he cem  
ptravez  das inúmeras historias 

bl icadas no
O  T I c o - T i c o

aparece em uma luxuosa edição 
especial  dessa  revista,  l inda­
mente colorida.  E* um livro 
dos mais bonitos,  e custa s o ­
mente 1$500.

Junte  essa importância em 
selos e peça-o  á Caixa Postal ,  
8 8 0 — Rio.

T a m b e m  
a  S e n h o r a
se ainda não tem. deve c o m ­
prar o «Anuário da3 Se n h or a s»

v .í>inhei>0
Y v  A .

M e d i c o  yo

Residência: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui­

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone,  116

—  Consultas-  — 
das 8 ás 10 da manhã e 

das 8 ás 5 horas da tarde 
C h a m a d o s  a  q u a lq u e r  horrá.

^ ò S i E / E  G3 pupillcis de um & de outro ® ccmprehenderá.  Rs 
pupillcs do vôvô são  menores. Á  medida que cs  annos p assam  

as  pupillas diminuem. E  é por isso que. aos  sessenta e poucos annos,  
o vôvô precisa de luz mais que o netínho de doze . . .

£  imponente,  porém, lembrar que c s  olhos desfs precisam, tambem, d* 
protecção.  Se o menino estuda ou brinca sob luz deficiente, a  s u a  vista  
ficará prejudicada e muito antes de atíingir á  ©dado do vôvô será  con-  
dem nado a  pedir o am p aro  do oculista.

C s  olhos influem no systema nervoso o no organismo em  geral .  P a r a  
que a  c r e a n ç a  c resça  fórte e sadia,  deve h av er  sempre luz abundant*  
e  conveniente.  P a r a  o neíinho, p a r a  o vôvô,  p a r a  toda a  famíl ia . . .

Extraordi­
nária super  

produção  
da

P aram ount

com

A Pensão

G eorge
R A FT

F ra n cê s
DRAKE

Adolphe
MENJOU

3 g r a n d e s  ar-i  
t is tas  r e u n i d o s ! 

em um  só í 
filme

« S a n ta  T erez in h a »  Hypothecas e penhores Agrícolas
m u d o u -s e  do predio n.° 
169 da Rua Santa  Rita,  
p a r a  o n.° 199 da m es m a  
rua .  3 _ 4

O Tico=Tico
f \  r e v i s t a  que sa t is  

a z  p l e n a m e n t e  a  petizada.

0 Malho
U m a  r e v is ta  de alta  

e p r i m o r o s a  c o n f e c ç ã o .

de , adiantame.nf(? sob hypotbecas  de fosendas a juros

e de s a " a pa, ,dente a •*'
Tratar com

F L A .V I O  P R À T E S  D À  F O N S E C À

Para os seus transportes
P r e f i r a m  sem p re  o

A u ío  C a m in h ã o  n.° ÍZO
Serviços rápidos de cargas e descargas

R a d io s
P r o c u r e  saber  as m elh o­

res  van tag en s  que ofere-- 
ee a CASA F R E I T A S .
.R João  Pessoa,  194— Fone,  286

Alberto de Souza Cardoso
en ferm eiro  diplomado e licenciado pelo S e r v i ç o  

S anitario  do E s t a d o  de São Paulo
' onf  Prafic,a dos hospitais  de Sã o  Paulo,  ex- enf er -  

meiro da Santa  Casa local.
Aplica injeções e curat ivos,  sob prescrição  medica 

Atende c h a m a d o s  á domici l io 

P R E Ç O S  M O D I C O S
elefone,  24  Rua  Santa Rita,  94  —  u u

RUY MARINHO
Proprietário

A tende c h a m a d o s  pelos telefones n.°s 102 e 248

DR.

t /e  (M tc ú  e  é / l d ,a
ADVOGADO

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5* A  —  Phone. 250
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h  M  m u
(Continuação  da l . a  Pagina)

Rua da Qui tanda  o mesmo que 
aconteceu  com a Rua  S ã o  C l e ­
mente,  no Rio. Quando Ruy 
B ar b o sa  faleceu,  o Conselho  
Municipal da nossa maior m e­
trópole deu o nome do Mestre 
aquela pi toresca rua, mas di ­
versos anos se passa ram  sem 
que a população car ioca  acei­
tasse  a nova denominação .  O 
resultado foi  que a Prefeitura 
do Destrito Federal  fez o que 
devia fazer :  a Rua S ã o  Clemen­
te voltou a ser,  nas  taboletas,  
Rua São  Clemente .

T e nh o  para mim, sr. R e d a ­
tor,  que  nunca  se deve mudar 
nom e de rua.

Aliás,  nos paizes mais adian­
tados assim européus que, ame­
ricanos não se modif ica a n o ­
menclatura das vias e das pra­
ça s  publicas.  E la  é sagrada.  
T ã o  sagrada  como dos países,  
das cidades,  dos rios,  das co r ­
dilheiras.. .

Para terminar:
Que é que  se  diria de quem 

quizesse trocar a nome de Itú 
por ura mais sonoro,  se poss í ­
vel ? Ou por um —  todo signi­
f i c açã o  de c i v is m o ?

Apresento-lhe,  sr.  Redator,  o 
tes temunho de miuha subida 
consideração.

Itó, 11/4/35 
T. C.

M U S I C A .

A D iretor ia  da C o rp o ­
r a ç ã o  Musical  «União dos  
A rt is tas » ,  em  u m a das  
s uas  u l tim as  reuniões,  
resolv eu d a r  inicio á cam '  
panha de dessiminação  e 
c u l tu r a  m u s i c a r e m  nossa 
t e r r a .

Inicialmente,  i n a u g u r a ­
rá  em  Maio p roxim o, a 
Escola  de 'Musica,  insta  
lada no Salão «M aes tro  
Elias  Lobo»,  cujas  auias  
serão m in is taadas  por co' 
nhecidos e habilitados  
musicis tas .

L o u v a m o s  a m agnífica  
idéa, que virá fac i l i tar  a 
c u l t u r a  da Divina A r t e  e 
só não ap re n d e r á  musica  
quem  não quizer e desco­
nh e c e r  que u musica  além  
de ser  u m a das mais  be­
las e uteis recreações ,  
constituo o nivel da e d u ­
c a ç ã o  de um povo.

P a r a  in formações ,  os in­
te re s s a d o s  p od erão  dir i ­
gir -se  aos diretores  da 
Co rp oração .

de habilidade e perfeição  
des m o n s trad o s  pela pe* 
quenino J a c y .  Resolveram  
então, convida-la p a ra  d a r  
dois ' c o n c e r t o s  públicos,  
sendo o pr im eiro  no dia 
15 de Abril,  no m es m o  
co n s e r v a to r io  e o se g u n ­
do no dia 15 de J u l h o ’ 
no T e a t r o  Municipal.

F e l ic i ta m o s  então,  a '  
p o r te n to s a  menina,  e ao  
m e s m o  te m p o  o M aestro  
Luiz 'Baldi, diplomado  
pelo Real  C o n s erv ato r io  
de L u c a  (Italia),  tendo  
feito t a m b e m  o c u r s o  de  
al ta  com posição no Con­
se r v a to r i o  de Milão, sen­
do a u t o r  da opera  «Edel-  
vero»  que a lcançou g r a n ­
des sucessos  na Italia;  as ­
sim c o m o  « P e r  fa r  sorri-  
de re  la Principessa»,  F r a  
le goccie*  além de m u i ­
tas  o u t r a s  com posições  
apreciadissimas.  H a  m e ­
ses que o cM aestro  Luiz  
Baldi oom eçoçou lecionar  
nesta  cidade de Itú ,  pia­
no, violino, e i n s t r u m e n ­
tos em g e r a l  contando  
já com  inúm eros  alunos.
c.*-»

A’ P r o f e s s o r a  (X)
S o n h e i  e r a  de m adru g ada .  

D u a s  p ro p o s içõ e s  ' q u e  e m  si 
n ad a  dizem m a s  qu e e m  ver-  
d ad ad e,  d izem  muitp cousa . 
Vi o se u  sem b lan te ,  vi o seu  
o lh a r  e  e s s a  b e m fa z e ja  v isão  
foi p a ra  mim um a inspiração!.. .

C o n h e c i -a  co m o  a c o n h e c e u  
o v ia n d a n te  qu e  passou  e cé le  
re  ^ desap areceu  nas q u e b r a ­
das.. .

P o r  d e v e r  de oficio, voltou 
e contin uou a o b s e r v a - la .  E m  
se u  c a d e r n o  c o nsig no u :  porte 
esb e l to ,  e le g a n c ia ,  rè e a to  e 
m e t  do. (Isto, d e ix a n d o  á parte  
as  d em a is  v irtudes) .

G o s te i  do ap a n h a d o  e tentei  
ob serva-la  ta m b em . M in h as  
in v e s t ig a ç õ e s  fo ram  c o rò a d a s  
d e  exito.  l in h a  razão  o m eu 
inform an te .  Diante de c r e a lu r a  
de tanta  b e lè s a  o m o rta l  c h e ­
ga a  este  d ilem a: « a m a r  ou 
e s q u e c e r » ,  Dei p r e fe r e n c ia  a 
p rim eira  h ipó tese .

A. S iq u e ira  

ltii, l l| IV i9 3 5

* *

Alunos do Maestro Luiz 
Baldi que se dis­

tinguem
Soubem os que a m e n u  

na J a e y  Mesquita,  com  
10 anos  de idade,  residen­
te  em Indaiatu ba,  aiuna,  
do M aestro  Luiz  Baldi,  
foi bq C o n serv ator io  Mu­
sical de C a m p in a s  e e x e ­
cu to u  diversos  núm eros  
de m usicas  classicas,  em  
presonça dos Sr3.  P r o f e s ­
sores  do c i tado  Conser-| 
vatorio ,  os quais f i c a r a m  j 
Qntusiasmades pela g r a n ­

P r e s i d e i s c i a  c o n s t i ­

tu c io n a l
Revest iu-se  de inusita­

do brilho o á to  da t o m a ­
da de posse do G o v e r n a ­
dor  Constitucional  do nos­
so E s ta d o .

P o r  todos os rec an to s  
do ten-i tor io  bandeirante,  
o dia 11 foi c o m e m o r a d o  
co m o  sendo o r e m a t e  de 
todas  as aspirações ,  pelas  
quais o nosso po^o vem  
se batendo ha m uitos  
anos.

E m  nossa cidade,  a 
referida  data  não passou  
despercebida.

Logo,  pela m anhã,  no­
t a v a  se em todos os es­
tabelecim ento s  oficiais a 
bandeira  brasileira .

F o r a m  t a m b e m  a f ix a ­
das  em m u itas  casas  a

fo to g raf ia  do dr.  A rm a m  
do de Sales Uliveira.  Es-  
p o u c a r a m  m uitos  fo g u e ­
tes  teste*iu nhandojo  g r a n  
de regosijo  que £se a p o ­
derou da m assa  popular,  
nas h o r a s  em que se rea-  
l isava na Capital,  a c e r i ­
monia da to m a d a  de pos­
se.

Merece ,  outrosim ,  m en­
ção especial  a h o m e n a g e m  
pre s ta d a  pela F a n f a r r a  
do 4.° R.A.M., que reali-  
sou, á tard e ,  urna passea­
ta pelas principais ruas  
da cidade, tendo,  ‘a noite  
executado,  no c o r e to  do 
nosso jard im  principal,  
u m  pr im o ro so  p r o g r a m a ,  
que foi, com o sóe sem pre  
um v e r d a d e i r o  a c o n te c i ­
m ento  musical .

Desta f o r m a  o povo  
i tuano m anifestou o seu 
jubilo pela eleição do dr.  
A rm a n d o  de Sales  Olivei­
ra,  expressão  genuina da 
vontade  de todos os bons  
paulistas.

M u sica  no j a r d i m
Hoje,  na hora do costume,  o 

corê to da Praça Padre Migue!,  
será ocupado pela Corporação 
Musical  «União dos Artistas» 
que,  obedecendo a competente 
batuta do Maestro Jo sé  Bispo 
do Prado,  dará execução  ao 
seguinte programa:

1— Uniao dos Art istas—  P as­
so Dopio— O. Assumpção.

2 — Lucia  L a m er m oo r— Pot- 
Pourr i— O.  Donizetti.

3 — Tereza— V a l s a — Strauss.
4 —E  o samba co n t in u a -  S a m ­

b a — Barroso  Babo.
2.a Parte

5 — Joia F a ls a— Marcha —  O. 
Santiago.

6 — Cavaler ia  Rus í i c an a— Fan 
tazia -  Mascagní .

7 — Senhor inhas  I tuauas— VaP

S E U  FILH O
E ’ candidato ao Ginásio ? Escola Normal

F a ç a  co m  qu e ten h a  b a s e  solida e  e le  não e n c o n tr a r á  'd i f i c u ld a d e s

S E U  FILHO
E ’ a lu n o  do G in ásio ?  E s c o la  N orm al? T e m  dificuldade n a lg u m a disciplina?

F a ç a  c o m  que ele se prep are  solidamente,  desde as  
prim eiras  p rovas  e e x a m e s

M A T R I C U L E - O  NO

Externato “São Paulo99

s a — 1. B.  Prado. ,
8 — The Rifle Regiment -  Mar'  

c h a — J.  P. Souza.

A fiivcrsaaio
Fez  anos hontern, a g a ­

lante menina Elza, filhi* 
nha da Sra .  D, Paulina  
Toschi.

Ciremio«Toaqs&ioa J6er* 
i s a r d o  B o r g e s

Em assembléa  geral ,  real iza­
da em 31 de[Março ultimo, essa 
novel e progressista agr em ia ­
ção elegeu a sua nova direto­
ria que ficou assim constituída:

Presidento:  Armando Caidi-  
nalli; Vice:  Alfredo Engier;  1.° 
Secretario:  O sc a r  Serra;  2.° Se-  
cret. :  Benedi to G.  Oliveira;  1.° 
Tesoureiro:  Benedito Bueno de 
Camargo;  2.° Adair C.  Fa 
vero;  l .a  Oradora:  G e s s y  Riz- 
zardi; 2.° Orador:  Raymundo
Be>nardes;  ^Conselheiros:  Dnr- 
val Ribeiro,  Nicolino de F r a n ­
cisco.  Benedi to Sales,  Dario de 
Sou za  Ferraz.

A posse que deverá realisar- 
se no  dia 21 do corrente,  será 
precedida de um baile que será 
oferecido aos Srs.  Soc io s  e ex- 
mas familias,  no dia 2n, sá ba­
do de aleluia,  ás 21 horas.

E s ía ç ã o  de c a ç a
De acordo com o art igo 119 

do Codigo de C a ç a  e Pesca ,  
a estação de caça  será aberta,  
em todo o Estado,  a 15 do 
corrente e encerrada a 31 de !  
de agosto  deste ano.

Curso feminino separado.  P r e - a d m is s ã o — A dm is­
s ã o — Aulas N otu rn as  p a ra  candidatos  á Escola  de  
S a r g e n to s ;  Eseola  de Aviação,  V eter in ár ia  etc.  

Repetição de aulas do Ginásio e da Escola Normal

M A T R I C U L A  Á  R U A  P A U L A  S O U Z A ,  110 

Prof. Ezequiel Mesquita 
Direcfor do Externato «São Paulo»

T r a t a m e n t o  clinico e c i r ú r g i c o  d a s  m o ie s t i sa  
p u l m o n a r e s .

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

Ex-medico do Sanator io  Popular  e Dispensário 
Emilio Ribas de Ca mpo s  de Jordão .

Consultorio:
R u a  13 de Maio, 5SI 

F o n e ,  2248

R esid en o ia :
R u a  J o s é  Paulino, 1944 

F o n e ,  2011

C AM PI NA S

II Magdalena Martins
Cirurgiã-denl i sta dos grupos escolares locaes

Especial idade em clinica infantil

Atende diariamente das 7 ás 10 e das 15 ás 18 horas

Consul torio á rua Dr.  João  Pessoa,  145 ITU’

Cravos? Manchas da pele?
D e s a p a r e c e m  ra p i d a m e n te  c o m  u m  só  v idro  

do f a m o s o  p r e p a r a d o

Dissolvente N atal
Preço  pelo correio (registrado) 7$000 

Pedidos á C A R L O S  M A C E D O  
Rua Duque de Ca xias ,  133 —  São  Paulo

O D I S S ü L V E N I E  N A T A L  é a c o n s e lh a d o  pelo  e m in e n te  m e d ic o  
e sp e c ia l is ta  em  t ra tam en to  da pele  Dr. P I R E S  è  o u n F o  p re p a ra d o  ciên-  
tifico q u e  e x is te  para  e m b e le z a r  o ro sto  e f e c h a r  os  póros.

G R A T I S  - E n v ia m o s  pelo co rre io ,  in fo r m a ç õ e s  d e ta lh a d a s  para 
o tra ta m e n to  c iêntif ico  da p ele  e  l indos p r e s e n te s  a  q u em  e n v ia r  o cou- 
pon ao a ix u ,  ao;

L a b o r a to r io  Ciêntif ico Natal —  R u a  dos A n d rad as ,  130 — R IO  
N o m e ...................................................................... R u a ..............................................................................

C i d a d e ....................................................... ............. E s t a d o .......................................................................

C aso  q u e ira  um vidro de am o stra  D iss o lv e n te  Natal m a n d e  1$000 e m  se lo s

h i s p e d o r  F e d e r a l
Por acto de ante-hontern foi 

assinado pelo Presidente da 
Republica um decreto fazendo 
diversas nomeações  para Ins- 
pectores do Ens ino  Secundár io  
em S ão  Paulo,  entre  as  quais 
a do nosso amigo Prof.  E z e ­
quiel da Si lva Mesquita,  filho 
desta terra.

O u!>e E e c r e a t i v o  
Comercial!

C e m  o brilho de sempre de­
verá realisar-se no dia 20  do 
corrente,  sábado de aleluia,  ás 
21 horas,  bem organisado ba i ­
le, na séde do C lube  R ecr ea­
tivo ccmercial .

Estão sendo convidados,  to ­
dos os Srs.  So c ios  e suas ex-  
mas.  familias.

!lV. S. está procu ran ­
do casas  ?

i E s t ã o  v a g a s :
R u a  Joaquim  B o r g e s ,  

! 2 l , — aluhuel  120S900.
R u a  dos  (jAndradas, 9 9 —  
aluguel  150$000.

T r a t a r  n a  A g e n c i a  C h e ­
vrolet .

V e n d e - s e
um bom piano Pléyel,  por  
800$000,  a R u a  J o a q u i m  
B o r g e s  n.° 52.
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